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RESUMO
Soares RR, Ferber L, Lorentz MN, Soldati MT - Reposição Volêmica
Intraoperatória: Cristaloides versus Coloides em Revascularização
Cirúrgica do Miocárdio sem Circulação Extracorpórea.

JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS: O uso de cristaloides ou coloides
na reposição volêmica de intervenções cirúrgicas de grande porte
é assunto controverso. O objetivo deste trabalho foi comparar os
efeitos do cristaloide (solução fisiológica a 0,9% SF) com coloide
(gelatina fluida modificada) quando administrados no intraopera-
tório de revascularização cirúrgica do miocárdio (RVCM) sem cir-
culação extracorpórea (CEC).

MÉTODO: Quarenta pacientes submetidos à RVCM sem CEC fo-
ram divididos aleatoriamente em dois grupos similares. O primei-
ro grupo recebeu gelatina fluida modificada e SF e o segundo grupo
recebeu somente SF. Registrou-se a diurese, nível da hemoglo-
bina, sangramentos intra e pós-operatórios, valores de glicemia e
lactato do intraoperatório em quatro medidas distintas. Foram ava-
liados a morbimortalidade pós-operatória, o tempo de internação
na unidade de terapia intensiva (UTI) e o tempo de internação hos-
pitalar.

RESULTADOS: O tempo de extubação do grupo da gelatina foi de
6,6 horas contra 7,3 horas do grupo do SF. O tempo de internação
no CTI foi de 2,4 dias no grupo da gelatina contra 3,3 dias no gru-
po do SF. O tempo de internação hospitalar no grupo da gelatina
foi de 10,3 dias contra 6,8 dias no grupo do uso exclusivo de SF.
A ocorrência de complicações renais, respiratórias, disritmias car-
díacas, infartos, infecções, reintubações, transfusões sanguíneas
e reoperações foi a mesma.

CONCLUSÕES: O uso de coloides, representados pela gelatina
fluida modificada associada a cristaloides ou o uso de cristaloides

exclusivamente não alterou o prognóstico pós-operatório de paci-
entes submetidos à RVCM sem CEC nos pacientes estudados.
Talvez mais importante que o tipo de líquido administrado ao pa-
ciente cirúrgico seja a manutenção de estabilidade hemodinâmica
adequada durante o procedimento.

Unitermos: CIRURGIA, Cardíaca: revascularização do miocárdio;
circulação extracorpórea; VOLEMIA: cristaloide, coloide.

SUMMARY
Soares RR, Ferber L, Lorentz MN, Soldati MT – Intraoperative Volu-
me Replacement: Crystalloids versus Colloids in Surgical Myocardial
Revascularization without Cardiopulmonary Bypass.

BACKGROUND AND OBJECTIVES: The use of crystalloids or
colloids for volume replacement in large size surgeries is
controversial. The objective of this study was to compare the effects
of the intraoperative administration of crystalloids (normal saline –
NS) with those of colloids (modified fluid gelatin) for surgical
myocardial revascularization (SMR) without cardiopulmonary
bypass (CPB).

METHODS: Forty patients undergoing SMR without CPB were
randomly divided in two similar groups. The first group received
modified fluid gelatin and NS and the second group received only
NS. Urine output, hemoglobin level, intra- and postoperative blee-
ding, blood glucose levels, and intraoperative lactate in four distinct
measurements were recorded. Postoperative morbidity and mortality,
length of stay in the intensive care unit (ICU), and length of hos-
pitalization were analyzed.

RESULTS: Time to extubation in the gelatin group was 6.6 hours
versus 7.3 hours in the NS group. The length of stay in the ICU was
2.4 days in the gelatin group versus 3.3 days in the NS group. The
length of hospitalization was 10.3 days in the gelatin group versus
6.8 days in the NS group. The incidence of renal and respiratory
complications, cardiac arrhythmias, myocardial infarctions,
infections, reintubations, blood transfusions, and reoperation was
the same in both groups.

CONCLUSIONS: The use of colloids represented here by modified
fluid gelatin associated with crystalloids or the use of crystalloids
alone did not change the postoperative prognosis of patients
undergoing SMR without CPB. Perhaps maintenance of the hemo-
dynamic balance during the surgery is more important than the type
of fluid administered.

Keywords: SURGERY, Cardiac: myocardial revascularization, car-
diopulmonary bypass; VOLEMIA: crystalloid, colloid.
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INTRODUÇÃO

A revascularização cirúrgica do miocárdio (RVCM) sem cir-
culação extracorpórea (CEC) já conquistou seu espaço den-
tro da medicina contemporânea. Ela reduz a transfusão de
hemoderivados, a incidência de lesão do miocárdio eviden-
ciada pela liberação de troponina-I e alguns trabalhos rela-
tam a redução dos dias de internação na unidade de terapia
intensiva (UTI) e de permanência hospitalar 1,2.
A reposição volêmica adequada é essencial para pacientes
submetidos à RVCM sem CEC. A hipovolemia causa perfusão
tecidual inadequada, insuficiência renal, disritmias cardíacas
e redução da oferta tissular de oxigênio. Por outro lado, a
hipervolemia leva ao aumento do trabalho cardíaco, redução
da contratilidade do miocárdio, insuficiência respiratória, re-
dução da motilidade gastrointestinal e redução da oferta
tissular de oxigênio. O ideal é que se consiga manter a es-
tabilidade hemodinâmica e melhorar a perfusão tecidual sem
promover grandes perdas para o interstício. Existem contro-
vérsias entre infusão de coloides ou cristaloides 3,4. Foi com-
provado que, evitando-se a hipervolemia, o tipo de fluido
utilizado para hidratação não afeta a permeabilidade pulmo-
nar ou a formação de edema pulmonar 5. Entretanto, a esco-
lha da fluidoterapia administrada e seu volume alteram o
prognóstico em pacientes gravemente enfermos 6.
A reposição volêmica das perdas intraoperatórias (jejum e
perdas insensíveis) feita habitualmente com cristaloides
(SF a 0,9% ou solução de Ringer) favorece a diminuição da
pressão coloidosmótica plasmática propiciando a perda de
fluidos para o terceiro espaço 7. Cristaloides atravessam li-
vremente a membrana capilar e um pequeno volume per-
manece no intravascular 8. Os coloides permanecem mais
tempo na corrente sanguínea, mas seu efeito de expansão
volêmica é transitório. O benefício do coloide como expansor
é devido ao efeito de sua força osmótica combinado com
sua depuração da circulação, que depende da porcentagem
de extravazamento, de sua degradação e das perdas renais
e gastrintestinais 9.
Os coloides sintéticos mais utilizados em nosso meio são
a gelatina fluida modificada e o amido de médio peso
molecular. A gelatina é preparada pela hidrólise do colágeno
bovino. A gelatina fluida modificada é um coloide sintético
utilizado para reposição volêmica, é iso-oncótica em relação
ao plasma e tem meia vida de quatro horas. Diferentemente
das gelatinas de primeira geração, a succinilação da gela-
tina modificada reduz as reações anafiláticas 10. A succini-
lação causa mudança conformacional que aumenta o
tamanho da molécula de gelatina. Não há evidências de que
altere a função renal 11,12 e seu efeito na coagulação parece
pequeno 13,14.
O objetivo deste trabalho foi comparar os efeitos do crista-
loide (SF 0,9%) com coloide (gelatina fluida modificada)
quando administrados no intraoperatório de revasculariza-
ção cirúrgica do miocárdio (RVCM) sem circulação extracor-
pórea (CEC).
 

MÉTODO

Após a aprovação pela Comissão de Ética da instituição e
assinatura de consentimento informado, foi realizado estu-
do prospectivo e com distribuição aleatória dos pacientes
agendados para RVCM sem CEC. Os pacientes com distúr-
bios de coagulação, infarto do miocárdio nas últimas três
semanas, hemoglobina abaixo de 10 g.dL-1, insuficiência
renal (creatinina > 1,3 mg.dL-1) ou hepática (aspartato amino-
transferase > 40 U.L-1 e alanina aminotransferase > 40 U.L-1),
em uso de anticoagulantes e admitidos para procedimento
de urgência foram excluídos do estudo. Todos os medica-
mentos foram mantidos até o dia da operação com exceção
dos anticoagulantes orais e ácido acetil salicílico, que foram
suspensos dois dias e sete dias antes do procedimento,
respectivamente.
Foram incluídos no trabalho todos os pacientes operados
de revascularização do miocárdio sem circulação extracor-
pórea entre janeiro e junho de 2007 que não apresentavam
critérios de exclusão. Eles foram divididos aleatoriamente
em dois grupos pelo uso de sistema de envelopes fecha-
dos. Em todos os pacientes a monitorização constou de
canulação da artéria radial e da veia subclávia, eletrocar-
diograma (ECG), temperatura esofágica, oximetria de pul-
so, capnografia, pressão endotraqueal, débito urinário,
tempo de coagulação ativado (TCA) e exames sanguíneos
seriados.
Todos os pacientes estavam em jejum de 8 horas, sem re-
ceber infusão venosa no dia da operação. A medicação pré-
anestésica foi bromazepam 3 mg, oral, na noite da véspera
e uma hora antes da entrada no bloco cirúrgico. A indução da
anestesia foi realizada com midazolam (0,05 a 0,1 mg.kg-1)
e fentanil em dose total de até 25 µg.kg-1, utilizados na
indução e repetidos conforme a necessidade para manter
estabilidade anestésica e bom plano anestésico-cirúrgico.
O isoflurano foi usado como agente inalatório e mantido
com concentração alveolar mínima entre 0,25% e 1%. Os
pulmões foram ventilados com volume corrente de 7 a 8
mL.kg-1 e fração inspirada de oxigênio de 60% em mistura
com ar ambiente. Foi mantida pressão expiratória final de 5
cm de água. 
A reposição volêmica tinha o objetivo de manter pressão ve-
nosa central (PVC) acima de 10 mmHg. Pacientes do primei-
ro grupo (GEL) receberam gelatina fluida modificada e SF;
o segundo grupo recebeu somente infusão de SF. Em todos
pacientes, o SF foi administrado para repor as perdas insen-
síveis e para infusão de fármacos durante a operação. O
aquecimento dos líquidos infundidos foi realizado para a
manutenção de normotermia. A pressão arterial média foi
mantida entre 70 e 85 mmHg, utilizando-se quando neces-
sário o nitroprussiato de sódio (para controlar hipertensão
arterial) e a fenilefrina (para tratar a hipotensão arterial). O
uso de concentrado de hemácias foi realizado quando a
hemoglobina (Hb) do paciente atingia 9 mg.dL-1.
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Os dados hemodinâmicos constavam de frequência cardía-
ca, pressão arterial média e pressão venosa central. Os da-
dos laboratoriais eram gasometria arterial, glicemia,
dosagem de hemoglobina, hematócrito, potássio e lactato.
Todos foram documentados na indução da anestesia,
esternotomia, realização de anastomoses, passagem de
drenos, fechamento da incisão e no primeiro dia de pós-
operatório (24 horas de pós-operatório).
A administração de líquidos, diurese e perda de sangue fo-
ram medidas no intraoperatório e até 24 horas de pós-ope-
ratório.
Dentre as complicações pós-operatórias foi considerada
como insuficiência respiratória a dificuldade de redução de
parâmetros ventilatórios e de progressão para extubação;
insuficiência renal foi considerada a elevação de creatinina
acima de 1,5 mg.dL-1; disritmias pela presença de outro rit-
mo cardíaco que não o sinusal regular e os pacientes foram
avaliados no CTI quanto a alterações eletrocardiográficas
que necessitassem de novo estudo hemodinâmico e quan-
to à elevação de enzima marcadora de necrose miocárdica
(CK-MB acima de 24 mg.dL-1) para diagnóstico de infarto
agudo do miocárdio. Também foram pesquisados durante
a internação sinais de infecção (temperatura corpórea aci-
ma de 38oC, leucocitose e desvio à esquerda de leucócitos).
A necessidade de transfusões de sangue no pós-operató-
rio foi avaliada até o dia da alta, sendo o valor mínimo de
hemoglobina tolerado de 9 mg.dL-1.
Para o estudo da distribuição de frequência foi emprega-
do o teste do Qui-quadrado e, quando necessário (valor
esperado menor que 5 em uma casela), o teste Exato de
Fisher. Para comparação entre médias foi empregado e
teste t de Student. Para as variáveis contínuas que não
apresentaram distribuição gaussiana, foram comparadas
medianas por meio do teste de Kruskal-Wallis. Foi consi-
derado o valor de 5% (p < 0,05) como limiar de significân-
cia estatística.
 

RESULTADOS

Foram estudados 40 pacientes submetidos à RVCM sem
CEC entre dezembro de 2006 e dezembro de 2007. Foram
excluídos do estudo os pacientes que não preenchiam os
critérios preestabelecidos. Os pacientes foram divididos em
dois grupos de acordo com sorteio por envelope fechado.
Ambos os grupos foram similares em relação às variáveis
demográficas e intraoperatórias, bem como em relação ao
uso de medicação no pré-operatório, betabloqueadores e
inibidores da enzima conversora de angiotensina (IECA)
(Tabela I).
Em relação às variáveis coletadas durante o procedimento
cirúrgico, a análise estatística mostrou que os grupos foram
equivalentes quanto aos parâmetros relacionados adiante.
Balanço hídrico: diurese intraoperatória, diurese total,
sangramento intraoperatório, sangramento total, hemoglo-
bina pré-operatória, hemoglobina pós-operatória e transfu-
são de hemoderivados (Tabela II).
Dados laboratoriais: glicemia (quatro aferições por paci-
ente) e lactato (também quatro aferições por paciente) (Ta-
bela III).
Avaliação hemodinâmica, todos os itens avaliados em nove
momentos de aferição: frequência cardíaca (bpm); pressão
arterial média (PAM, mmHg); PVC (mmHg); saturação peri-
férica de oxigênio (SpO

2); e CO2 expiratório (PETCO2) (Ta-
bela IV).
O uso de fármacos vasoativos ou inotrópicos não apre-
sentou diferença estatística significativa entre os grupos (Ta-
bela V).
Considerando-se as complicações pós-operatórias avalia-
das nos grupos, complicação renal, complicação pulmonar,
transfusão pós-operatória, disritmia, necessidade de novo
estudo em setor de hemodinâmica, reintubação, reoperação
ou infecção pós-operatória, não houve diferença com signi-
ficância estatística (tabela VI).

Tabela I – Dados Demográficos e Demais Características dos Pacientes

Variável Grupo gelatina Grupo SF Teste estatístico p

Idade (anos) 66 ± 10 67 ± 11 0,32 * 0,75

Peso (kg) 73 ± 10 71 ± 12 0,62 * 0,54

Euroscope 7,8 ± 11,1 5,1 ± 3,8 0,10 ** 0,76

Sexo (M/F) 13/7 15/5 0,06 # 0,73

Número de pontes 2,3 ± 0,7 2,4 ± 0,7 0,21 * 0,80

Uso de betabloqueadores 14 12 0,11 # 0,74

Uso de IECA 10 9 0,00 # 1,00

Diabete melito 6 7 0,05 # 1,00

DPOC 2 4 ## 0,66

IECA – inibidores da enzima conversora de angiotensina; DPOC – doença pulmonar obstrutiva crônica.
Testes estatísticos: * t de Student; ** Kruskal-Wallis; # Qui-quadrado; ## Exato de Fisher
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Tabela II – Balanço Hídrico e Sanguíneo

Variável Grupo gelatina Grupo SF Teste estatístico p

Intraoperatório

Cristaloides (mL.kg-1) 23 ± 11 50 ± 10 7,93 * < 0,0001

Coloides (mL.kg-1) 12 ± 4 0 ± 0 12,1 * < 0,0001

Diurese (mL.kg-1.min-1)

Intraoperatória 1,6 ± 0,5 2,2 ± 1,6 0,60 ** 0,44

Pós-operatória 1,4 ± 0,5 1,6 ± 0,8 0,36 ** 0,55

Sangramento (mL.kg-1)

Intraoperatório 4,8 ± 3,5 5,2 ± 2,3 0,34 * 0,73

Total 13,7 ± 6,7 14,9 ± 7,3 0,55 * 0,58

Hemoglobina (g.dL-1)

Pré-operatória 13,5 ± 1,4 13,3 ± 1,5 0,44 * 0,66

Pós-operatória 10,6 ± 1,5 10,7 ± 1,7 0,13 * 0,89

Transfusão de concentrado hemácias (nº unidades) 0,4 ± 0,8 1,0 ± 1,8 0,54 ** 0,46

Testes estatísticos: * t de Student; ** Kruskal-Wallis

Tabela III – Dados Laboratoriais Intraoperatórios, Média de Quatro Aferições

Variável Grupo gelatina Grupo SF Teste estatístico p

Glicemia (mg.dL-1) 134 ± 37 128 ± 30 0,59 * 0,54

Lactato (mg.dL-1) 13,6 ± 6,4 10,6 ± 5,9 1,54 * 0,13

Teste estatístico: * t de Student

Tabela IV – Dados Hemodinâmicos e de Ventilação/Oxigenação, Média de Nove Aferições

Variável Grupo gelatina Grupo SF Teste estatístico p

FC (BPM) 76 ± 10 74 ± 7 0,86 * 0,39

PAM (mmHg) 96 ± 19 104 ± 18 1,33 * 0,19

PVC (mmHg) 11,0 ± 3,8 12,4 ± 3,3 1,20 * 0,23

PETCO2 26,4 ± 3,4 27,5 ± 2,3 1,18 * 0,24

PaO2 98,7 ± 1,4 98,6 ± 1,2 0,23 * 0,81

Teste estatístico: * t de Student
PAM – pressão arterial média; PVC – pressão venosa central; PETCO2 – fração expirada de gás carbônico; PaO2 – saturação de oxigênio na
hemoglobina do sangue arterial

Tabela V – Uso de Drogas Intra e Pós-Operatório

Variável Grupo gelatina Grupo SF p *

Vasodilatador 18 19 1,00

Noradrenalina 1 3 0,60

Dobutamina 0 1 1,00

Teste estatístico: * Exato de Fisher
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Também em relação ao seguimento pós-operatório dos
pacientes avaliados através do tempo de extubação no CTI
(h), dias de CTI e dias de internação hospitalar, a compa-
ração das médias e das medianas foi semelhante nos dois
grupos (Tabela VII).
O tempo de anestesia e intervenção cirúrgica foi similar em
ambos os grupos. Um paciente morreu no CTI no pós-ope-
ratório por falência de múltiplos órgãos 30 dias após a
operação.
 
DISCUSSÃO

A RVCM sem CEC não é uma técnica nova, tendo sido rea-
lizada pela primeira vez em 1964 15, porém foi posteriormen-
te abandonada devido ao rápido desenvolvimento do bypass
cardiopulmonar e das soluções de cardioplegia. O interes-
se pela técnica foi reavivado em centros isolados de opera-
ção cardiovascular em torno de 1980 e, na última década,
com o desenvolvimento de estabilizadores mais modernos
que permitem boa exposição cirúrgica, além da melhora da
permeabilidade das pontes, o procedimento tem sido rea-
lizado com frequência em vários centros do mundo. Várias
metanálises relatam diminuição de fibrilação atrial (FA) na
RVCM sem CEC. Embora a FA seja um dos principais fatores
que contribuem para o acidente vascular encefálico (AVE)
intra e pós-operatório, sua diminuição não se traduziu de
forma linear na diminuição de AVE em RVCM sem CEC 16-19.
As possíveis vantagens da operação sem CEC beneficiam

principalmente pacientes de alto risco, com comorbidades
significativas 20, idosos e provavelmente operações de
emergência. Puskas e col. em estudo retrospectivo demons-
traram benefícios significativos da operação sem extracor-
pórea em mulheres 21. As contraindicações para a realização
do procedimento sem CEC são presença de trombo
intracavitário, disritmias ventriculares malignas, vasos
intramiocárdicos profundos e procedimentos combinados
com troca valvar e aneurismectomia do ventrículo esquerdo.
Alterações hemodinâmicas decorrentes do posicionamento
do coração, da utilização do estabilizador e da distorção dos
anéis das valvas cardíacas para que se consiga uma exposi-
ção cirúrgica adequada são descritas na RVCM sem CEC 22.
A isquemia durante a realização das anastomoses deve ser
minimizada. Para redução de seus efeitos, utiliza-se o pré-
condicionamento isquêmico e farmacológico e otimização
da oferta de oxigênio ao miocárdio através da estabilidade
hemodinâmica 23,24.
Vários estudos têm demonstrado as vantagens da revas-
cularização do miocárdio sem CEC. Os desafios enfrentados
pelo anestesiologista e cirurgião durante o procedimento
são associados principalmente à exposição cirúrgica para
realização das anastomoses e à proteção miocárdica duran-
te a interrupção do fluxo coronariano. O anestesista tem de
estar preparado para as alterações hemodinâmicas, a de-
terioração da função cardíaca e isquemia intraoperatória 24.
Em tais pacientes as curvas de função ventricular demons-
tram resposta anormal, com achatamento da curva quando

Tabela VII – Dados do Seguimento Pós-Operatório

Variável Grupo gelatina Grupo SF Teste estatístico p

Tempo de internação hospitalar (dias) 10,3 ± 13,3 6,8 ± 0,8 0,02 ** 0,89

Ventilação (horas) 6,6 ± 4,5 7,3 ± 4,7 0,54 * 0,59

Tempo de permanência no CTI (dias) 2,4 ± 0,9 3,3 ± 3,4 1,25 ** 0,26

Reoperação 0 1 ## 1,00

Mortalidade 0 1 ## 1,00

Testes estatísticos: * t de Student; ** Kruskal-Wallis; ## Exato de Fisher

Tabela VI – Avaliação das Complicações Pós-Operatórias

Variável Grupo gelatina Grupo SF p *

Complicação renal 1 0 1,00

Transfusão de sangue 2 2 1,00

Complicação respiratória 2 4 0,66

Infarto agudo do miocárdio 0 0 -

Reoperação 0 1 1,00

Cateterismo 1 1 1,00

* Teste Exato de Fisher
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o volume diastólico final ultrapassa 70 mL.m-2 25. Assim, a
fração de ejeção reduz com o aumento da pré-carga exigin-
do cautela na reposição volêmica.
A controvérsia em relação ao tipo de fluido ideal para repo-
sição volêmica intraoperatória persiste. A preocupação com
os efeitos na microcirculação e oxigenação tecidual mantém
as investigações entre cristaloides e coloides para o perío-
do intraoperatório 26.
Na casuística estudada, a reposição volêmica intraope-
ratória realizada com gelatina modificada associada ao SF
ou com SF sozinho não interferiu no prognóstico pós-ope-
ratório do paciente, não alterando a morbidade ou a morta-
lidade pós-operatória, o tempo de CTI e de internação
hospitalar. Apesar de a mortalidade não ser bom parâmetro
para avaliação de resultado quando se estuda reposição
volêmica, a disfunção de órgãos é indicador sensível para
avaliar seus efeitos benéficos 27.
Em situações de administração de grande volume, o uso de
solução balanceada de coloides dissolvidos em solução fi-
siológica foi menos deletéria para a hemostasia e o balan-
ço hidroeletrolítico também melhorou a perfusão gástrica e
função renal 28,29.
Tanto a hipovolemia quanto a transferência de líquidos para
o terceiro espaço comprometem a microcirculação e a oxi-
genação tissular. O objetivo de se administrar a gelatina flui-
da modificada neste estudo era melhorar a estabilidade
hemodinâmica intraoperatória e otimizar o resultado cirúrgi-
co. Talvez o número de pacientes nos grupos (20 pacientes
em cada grupo), bem como o volume de gelatina infundido
(15 mL.kg-1), tenham sido pequenos e representem uma li-
mitação da pesquisa, favorecendo a semelhança dos resul-
tados.
A reposição volêmica foi orientada pelos parâmetros
hemodinâmicos evitando-se a hipovolemia ou hipervolemia.
A PVC foi usada como guia para a reposição volêmica.
Apesar de ela não excluir ou confirmar hipovolemia, como
ambos os grupos mostraram pressão de enchimento se-
melhante, as diferenças de condições volêmicas parecem
improváveis.
A redução do edema tissular e permeabilidade capilar que
são esperados com o uso de coloides não apresentou equi-
valente clínico no estudo, não revelando diferentes índices
de complicações entre os dois grupos. Os tempos de
intubação traqueal, internação no CTI e internação hospita-
lar foram semelhantes, sem ocorrer diferença estatística
entre os grupos (p > 0,06). O uso de gelatina não se relaci-
onou com reações adversas na função renal, coagulação,
e não houve reações alérgicas, que são riscos descritos na
literatura.
Em todo paciente, o trauma cirúrgico causa resposta infla-
matória geralmente proporcional à sua magnitude. A respos-
ta inflamatória leva à diminuição da pressão coloidosmótica
do plasma, aumento da permeabilidade capilar, resultando
na transferência de fluidos do espaço intravascular para o
intersticial. A coleção de moléculas coloides (endógenas ou

exógenas) no espaço extravascular causa aumento da pres-
são oncótica intersticial, que aumenta ainda mais o fluxo
transcapilar para o interstício e favorece o desenvolvimento
de edema intersticial 30.
A abordagem adequada da reposição volêmica intraopera-
tória vai além dos simples efeitos hemodinâmicos. A
otimização da fluidoterapia intraoperatória é um dos recur-
sos para limitar a incidência e gravidade da resposta infla-
matória sistêmica e a disfunção orgânica após a operação
cardíaca 31. O trauma cirúrgico leva ao aumento da permea-
bilidade capilar com perda de plasma e proteínas para o
interstício 32; se ocorre expansão volêmica com consequente
aumento de pressão arterial e de pressão hidrostática é
esperada maior perda de volume para o interstício. Ou seja,
a hipovolemia causada pelo trauma é de tratamento difícil
com resposta ruim à expansão plasmática, principalmente
quando se eleva a pressão hidrostática do sangue. Nessas
circunstâncias, mesmo o uso de coloides pode ser infrutí-
fero já que a membrana capilar se encontra com a permea-
bilidade alterada.
Estudos prévios demonstraram que o uso intraoperatório de
coloides pode melhorar a perfusão da microcirculação, sem
relacionar este evento com a morbimortalidade pós-opera-
tória 33. Van de Linden e col. compararam HES e gelatina no
manuseio do volume intravascular de pacientes submetidos
à revascularização do miocárdio em estudo aleatório e pros-
pectivo; entretanto este trabalho não conseguiu responder
qual dos dois fármacos seria melhor nesse tipo de opera-
ção 26. Já a reanimação de pacientes criticamente enfermos
(operação não cardíaca) mostrou-se igualmente segura se
realizada com albumina ou solução fisiológica sem diferença
quanto à mortalidade, desde que a hipervolemia seja evita-
da. Com relação ao pré-operatório, Parker e col. concluíram
que a inclusão de 500 mL de coloides previamente a ope-
rações de fratura de ombro não melhorou os resultados 34.
Feng e col. não comprovaram existência de resposta anti-
inflamatória com as gelatinas modificadas 35 ao passo que
o HES pareceu atenuar a permeabilidade capilar por exercer
alguma modulação na resposta inflamatória. Vargas e col.
estudaram os efeitos dos coloides na isquemia de reperfu-
são, bem como as reações inflamatórias do Dextran, gela-
tina e HES e concluíram que quando comparado à gelatina
e soluções de Dextran o HES pode apresentar vantagens
por exercer um efeito inibitório na disfunção microvascular
pós-isquêmica 36.
A despeito do grande número de publicações sobre este
assunto, novos estudos são necessários para definir a me-
lhor reposição volêmica nas operações de grande porte.
Nessa amostragem de pacientes, não houve evidência do
benefício de se usar coloides ou cristaloides em periopera-
tório de revascularização cirúrgica do miocárdio. A manuten-
ção da estabilidade hemodinâmica e não o tipo de fluido
administrado é o que provavelmente determina o melhor re-
sultado clínico.
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In the population of the present study, modified fluid gelatin
associated with NS or only NS was used for intraoperative
volume replacement, and it did not interfere with the post-
operative prognosis, it did not change postoperative mor-
bidity and mortality, length of stay in the ICU, and length of
hospitalization. Although mortality is not a good parameter to
evaluate the results when studying volume replacement,
organ dysfunction is a sensitive indicator to evaluate its be-
nefits 27.
When large volumes are administered, the use of a balanced
solution of colloids diluted in normal saline was less dele-
terious for homeostasis and fluid and electrolyte balance,
and it also improved gastric perfusion and renal function 28,29.
Both hypovolemia and transference of fluid into the third
space have a negative effect on the microcirculation and
tissue oxygenation. Modified fluid gelatin was used in this
study to improve intraoperative hemodynamics and optimize
the results of the surgery. It is possible that the number of
patients (20 in each group) as well as the volume of gelatin
used (15 mL.kg-1) was small and it indicates a limitation of
the study by favoring similar results.
Volume replacement was based on hemodynamic parame-
ters, avoiding hypo- and hypervolemia. The central venous
pressure was used to guide volemic replacement. Although
it does not exclude or confirm the presence of hypovolemia,
since both groups showed similar filling pressures, diffe-
rences in volemic conditions seem unlikely.
The reduction in tissue edema and capillary permeability
expected when using colloids did not show a clinical equi-
valent in the present study and differences in the rate of
complications between both groups were not detected. The
times to tracheal intubation, staying in the ICU, and hospi-
talization were similar in both groups (p > 0.06). The use of
gelatin was not related with the risks reported in the literature,
i.e., adverse effects on renal function and coagulation, and
allergic reaction.
Surgical trauma causes an inflammatory response usually
proportional to the magnitude of the trauma. The inflamma-
tory response leads to a reduction in the plasma osmotic
pressure and increases capillary permeability resulting in the
transference of fluids from the intravascular to the interstitial
space. Accumulation of colloid molecules (endogenous or
exogenous) in the extravascular space increases interstitial
osmotic pressure with further increases in the transcapillary
flow into the interstitial space favoring the development of
interstitial edema 30.
Adequate approach to intraoperative volume replacement
goes beyond simple hemodynamic effects. Optimization of
intraoperative volume replacement is one of the resources
used to limit the incidence and severity of the systemic
inflammatory response and organ dysfunction after cardiac
surgery 31. Surgical trauma leads to an increase in capillary
permeability with loss of plasma and proteins into the inters-
titial space 32; it is expected that the development of volume
expansion with the consequent increase in blood pressure

and hydrostatic pressure would be followed by greater loss
of volume into the interstitial space, i.e., hypovolemia
secondary to trauma is difficult to treat with a poor response
to an increase in plasma volume especially when the hy-
drostatic pressure of the blood is increased. Under those
circumstances, even the use of colloids may be useless
since the permeability of the capillary membrane is changed.
Prior studies have demonstrated that the intraoperative use
of colloids can improve perfusion in the microcirculation but
without relating this event with postoperative morbidity or
mortality 33. Van de Linden et al. compared HES and gelatin
in the management of the intravascular volume of patients
undergoing myocardial vascularization in a randomized,
prospective study; however, this study was not able to deter-
mine which drug would be better in this type of surgery 26. In
resuscitation of critically ill patients (non-cardiac surgery),
albumin and normal saline were showed as equally safe
without differences in mortality as long as one avoided the
development of hypervolemia. As for the preoperative period,
Parker et al. concluded that the inclusion of 500 mL of
colloids before surgeries to repair fractures of the shoulder
did not improve the results 34. Feng et al. did not demonstrate
an anti-inflammatory response with modified fluid gelatins 35,
but HES seemed to attenuate capillary permeability by
exerting some modulation of the inflammatory response.
Vargas et al. investigated the effects of colloids on reper-
fusion ischemia, as well as the inflammatory reactions of
Dextran, gelatin, and HES and concluded that compared to
gelatin and Dextran, HES might show some advantage by
inhibiting post-ischemic microvascular dysfunction 36.
Despite the large number of studies on this subject, further
studies are necessary to define the best volemic replace-
ment in large size surgeries. Evidence of the benefits of the
perioperative use of colloids or crystalloids in surgical myo-
cardial revascularization was not observed in the population
of the present study. Maintaining hemodynamic stability, and
not the type of fluid administered, is probably what determi-
nes the best clinical result.
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RESUMEN
Soares RR, Ferber L, Lorentz MN, Soldati MT - Reposición Volémica
Intraoperatoria: Cristaloides versus Coloides en Revascularización
Quirúrgica del Miocardio sin Circulación Extracorpórea.

JUSTIFICATIVA Y OBJETIVOS: El uso de cristaloides o coloides
en la reposición volémica de intervenciones quirúrgicas de gran
envergadura es un asunto controvertido. El objeto de este trabajo
fue comparar los efectos del cristaloide (solución fisiológica al
0,9% SF), con coloide (gelatina fluida modificada), cuando se admi-
nistran en el intraoperatorio de revascularización quirúrgica del
miocardio (RVCM) sin circulación extracorpórea (CEC).

MÉTODO: Cuarenta pacientes sometidos a la RVCM sin CEC
fueron divididos aleatoriamente en dos grupos similares. El primer
grupo recibió gelatina fluida modificada y SF, el segundo grupo
recibió solo SF. Se registró la diuresis, el nivel de la hemoglobina,
el sangramiento intra y postoperatorio, y los valores de glicemia y
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lactato del intraoperatorio en cuatro medidas distintas. Se evaluaron
la morbimortalidad postoperatoria, el tiempo de internación en la
Unidad de Cuidados Intensivos (UCI) y el tiempo de internación
hospitalaria.

RESULTADOS: El tiempo de extubación del grupo de la gelatina
fue de 6,6 horas contra 7,3 horas del grupo del SF, el tiempo de
internación en UCI fue de 2,4 días en el grupo de la gelatina con-
tra 3,3 días en el grupo del SF. El tiempo de internación hospitalaria
en el grupo de la gelatina fue de 10,3 días contra 6,8 días en el gru-
po del uso exclusivo de SF. El aparecimiento de complicaciones

renales, respiratorias, arritmias cardíacas, infartos, infecciones,
reintubaciones, transfusiones sanguíneas y reoperaciones, fue la
misma.

CONCLUSIONES: El uso de coloides, representados por la gela-
tina fluida modificada, asociada a cristaloides o el uso de cristal-
oides exclusivamente, no alteró el pronóstico postoperatorio de
pacientes sometidos a la RVCM sin CEC en los pacientes estu-
diados. Tal vez, más importante que el tipo de líquido administrado
al paciente quirúrgico, sea el mantener la estabilidad hemo-
dinámica adecuada durante el procedimiento.
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